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1\ edicão ~special de 1\ CRil'ICl\ 
' Em commemoraçào ao transcurso de seu 7º anniversario, occorrido ª 17 ~e iunho ultimo, 

circulará a Iº de set~mbro proximo, em formato de r~vista, contendo C,C paginas em Papel 
•couché", a edição especial de 11 eRITle11. 11 citada edição trará far~a colla~oração literaria, 

- contos, poesia, humorismo, etc., - e virá repleta de interessantes illu5 lraçoe-.. Vrevi nimos 
1ue a mesma será p-,st.i á venda no ponto de jornaes da esta~.w h,cal, ao preço de 3$\'l~~. -~------·------··-··•----"'--_.,_.._.._....,._ ....... -.-.,..,._.._...,. .............................. ------.,.--.-.·•.r-----.,..,..---.------..... -.. -... -.......... _.,..,._~.,..,..,..,. 

B A I L E D A · D. Leonor de Al- Mundanismo 

Fie ·hadas 
1 

PRIMA VERA 
I 

meida Ribeiro 
No s. e. lguassú Seu fallecimento 

No e L. co 
Falleceu na noite de segunda-

Dias atra:::;, o dr. I'aclzeco da Já principiamos a sentir O per-, feira ulti_ma, em sua r;sidenci:>,_á 
· fnme das flnres primaveris f _ rua ar o e 1ngua, nes a c1-Roclza, delegado policial, atte11- j B a d T t 

de11do a i11siste11!es convites r d i l L d Poesias de pétalas, que a Prí- aue,_ a cxma._ sra t. eonor e 
e11tl111siasticos elo.,,,-ios dos com I AI d R b d mavera ha de trazer para im- 111~1 a I eiro, esposa_ o co 
missarios Fagundes, Azeredo e h j d d d J - B Amaral, prometteu assistir um mortalizar as lindezas da crca-1 n eci. o a voga o . r. oao ar-

/ 
- . , 

1 
ção f... , bosa R1be1ro e ge111tora do Jis-

efpectacu o czrce11se, zsto e, e,,' E - á I d . b I ti neto academico João de Aln1t~i-
C11co que se acha armado 1w , ntao, or a os osq ues - . . 
Avenida Nilo Peçan/za. / S?nhados, e etern_izados de cari- da Barbo~a R1b~1ro. . 

• 1 c1as para as pnncczas dCI céu Conhecido o inesperado e in-
Para que pudesse cum"f!rn· s1111 azul... _ nós teremos, divina de f~ust_o passamento, que repen.:u

promes_sa,_ resolveu,_ [ora d'-~ 
1 

viveza, acrysolada de aroma, t1~ tunda e dol_orosamente no 
seus J,abdos, de11_101a1-se mazs 

I 
uma corbelha de flores niacias! ... seio de nossa sociedade, o lar do 

um pouco 11esta cu/ade. _ nosso presado amigo encheu se 
A' noite, ,·epimpados nas du- i Resôa ainda em nós, o exilo de pessoas de todas as classes 

r~s cadeiras destinadas d poli-

1 

da brilhante iniciativa, que tive- sociaes, que ali _foram levar o 
cza, o dell'gado e os commissa rn uma gentil commissão de conforto de suas sinceras condo
rios apreciavam os artistas que,; nossa sociedade, para que fes- lencias. 
um a um, se vinham succede11- l tejassemos a Primavera do anno A's 17 horas de terça-feira, re
da 110 picadeiro, quando, cheia· passado, no S. C. lguassú. E alizou-se a c.erimonia do enter
de requebras, apparece a enxun- festejámos, com todas as reale- rament,), que constituiu um es
diosa "Afiss lua'_', carrega,ulo zas _da elegancia, essa coroação pectaculo i1!1p_ressionante pela in
alentado corpanzzl. gloriosa para a sociedade iguas- vulgar m~lt1dao que acvmpanhou 

O delegado não poude escon- suana. . . . os desp?JºS n1ortaes. 
der se11 desapontame1lio, _ pois Agora,. e_n~re_ no_s: 1dent1ca e A ext1ncta, qu~ _desappareceu 
os co11nnissarios, "a una voce", !ouvavel 1n_1c1at1va Ja se bosque- aos _64 _annos, ro1 1nhu111ada 110 

haviam decantado a "esbelta" Ja ~armon1osamente, para 4ue cen11teno local, na sepultura 
"figura da artista _ e escanda- realizemos, no proximo dia 21 no 273, quadra C. 
lizado, perguntoz;: ' de _setembro, na séde soda! do A' familia enlutada, os since-

l/ , . alv1-negro, esplendoroso saráu ros pezarncs uesta folha 
/i ~. · as e es~a mes,~za a "Miss 

I 
em homenagem á entrada da Pri · 

na , que vvces elogwram tan- mavera 
to? · ~ - - - -, Promoyem-no, com sympãlhia 

- E ~lla mesma, senho,· de- e enthus1asmo: senhorinhas Kll- DIN0R1\H M1\NZ-NI 

Na segunda feira uitima ct· 
12 do corn~te, e::steve em ies:! 
o lar do esllmarlo maestro L · . 
l\·\aria S111ido, commemorand~

1g} 
pa~s;igeayi da data natalícia d~ 
sua d1gn1ss1111a esp11sa exnia s 
d '\ . C d. ' . ra . ,, a11a an ida Srniclo ( Lili ). 

O venerando ~asai, que gou 
de vastas relaçoes e mereci· d 

th
. . ~s 

~yrnpa ias no s-.:10 da sociedade 
1guas~ua na, r_ecebeu ne::sse dia, 
por ta<? ausp1c1oso motivo, mui
tas ; s1~cl'ras prova~ de apreço 
. A no1t~, na apraz1vel residen

cia do d1to~o. c~sal, realizcu-se 
um concornd1ss1mo baile, que 
transc_orreu sempre muito anima. 
do. Fizeram-se ouvir em bell,,s 
nurneros de canto e declamaçã11 

recebendo calorosos applausos' 
as senh<:>rinhas: Carmita Junquei'. 
ra, Ann1ta Alarcão e Eunice Ar
ruda, e mais os srs. : João de 
l\\ello e Caiuby Jambo. 

A anniversanante foi saud2da 
pelo apreciado poeta Jarbas Cor
deiro. 

-~ ... 
Domingueira 

No salão de dansas 1:lo S. C. 
lgua~sú, onde prepondera a gra
ça e se expande a alegria da ju
v-=:ntuJe iguassuana, realizar-se-á 
hoje, á noite, mais uma reunião 
dansante. 

legado, mfomzou o Amaral. des R. da Silva, M;irha Nunes ~ 
- E que tu! a aclza doutor ? CMlar!a Jr,sé Belém, e senhor~ 

indagou O Azeredo. ' · ot1lde '(erderosa. 
Domingo passaclo 1 • • b 11. A directMia do sympathico e 01 su •ne 1- 1 - • • • 

da a urna interven - . . g onoso grenll<> nao puupa e~-
Por hoJe, apenas podemos in

for_mar aos nossos leitores a se
gu1nte resolução da c6mmissão 
promotora da festa: 

Trajo: para senhorinhas, rosa, 
- E' mesmo, cu11cordou O Fa- - e para rapazes, branco ou es 

l(w1des. curo. 

- Com franqueza, disse o de
legado, essa que alzi está mais 
parece uma ".lliss Elanea". Não 
acham? 

Dialogo politico 

nossa distincta ~ 
1
ç,·ao ~1r

1
urgica, .ª forços, ne111 p.:rde oppnrtu. nidade 

"' 1gu1n ia e ass1 - ., dua leitora desta folh . 1• . para agrauar st>us numerosrs as· 
0- ' . . . a, sen ,onta sotiados 

1_nora,1 ,V\~nzon1. _figura sympa-1 · 
l~1ca e muito relac1ún,,da e apre-
ciada em nossa sociedade. .!VY'w"h........,.....W••.-• ._-.J'N,,Y 
. Ope~ou a, com exito, o conhe-1 

Cldo cirurgião dr. Milton de Car- e· V d 
valho,_ acha-se a gentil l' t1fer111a 1ne er e 
recolhida a um dos luxuosos 1 

appartanientos do Edifício Cario- ~ """~~--~~ ~--~--
ca, onde_.. cercada de pessoas da' • • 

JVuma roda em que se co11-

p
ve,:su7?a sobre z·arins assumptos 

rz1!C1Palme11te subre a clwratl~ 
politzc:u flumi11e11se . ag . t , que ate 

" amigo iá pagou a 
sua assignatura 

sua fam1lla, contin~ia em trat:i-1 HoJe - HoJe 
'! ~1ento. ~presentando nesses ul-1 

t1mos dias algumas melhoras. Musica no ar 
fr ora, am<. a está por ser deci-

l 
ada, travou .,e o seu-ui11fe dz··• ogo _. ,. w· 

Um (superticiosu se, . 
da intenção; - Acr;dita~ segtt!l· 
nas virt d ou 11ao 
t d 

u es e qualidades ocrnl 
as a arruda? 

da Oifltro (>!zalevuiu, com sl'gltlr-
111 enraoJ - Quulidude. 

c11ltas ? ! onde ? 1 _. quul _:;I duc · t d · • ~ l< u es 
bev1r ~ !1 s _do Arruda ahi estão rdn v1s1ve1s paru quem as quei-

enxergur. o peur 1..li O • 

aquelle_ ql}~ não quer ver. g e 
O pr11neiro (in.&e,uwJ _ or _ 

~ .. ua~,, 

·······-· •• -~,. -~--•J\I'.-.................. . 
~ão me refiro ao Arrud,1. Al/u. 

0
0
°0 vegetal seu ho111011 ,•mo_ 

segu11do (RiwidoJ E·, _ 
J 

. ,, .., - li //ti() 
iavw co1nprehe11dido. ... ,. 

Trovas 

O _in~lez, que não é tolo 
Nao parra e c·lz /> 1 ' ~f, d º . u a a ara11Ja , an e mar~, - diz P'1a e . 
Que mercado "mim" o11s:1l0, arra11J{r. 

CUP!lJO 

--
Dr. Monte-Mór Filho 

CLINICA GERAL 

Consultorio : 

Rua Marechal Floriano 13 
1° andar ' 

TODOS OS DIAS, de z ás • 

e de 7 ãs 8 da noite. 

CRIANÇAS - PARTOS 

.1 

N.e,ic/cnciu: R.11a St'hastiâú 
de Laünla, íl 

PRAÇA J\\lNJSTRO 

SEABRA, 10 
4as. e 6as., das 2as. 

1 A'S Sas. FEIRAS, de 9 as 12 

-__________ _,.:~---~9:_:á~s~tl:·~-.--

·I 

1 

' 1 
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Oirector-Proprietario: .A\'ELl~t:' OE 1\ZERE00 

-

1 Nova lguassú 
DO~INCiO, 18 OE AGOSTO OE (Q35 

1 E. do Rio 
1 

N •• H.f 

d' "Os Sertões'' 
Ue EUCLV0ES DA CUNHA 

PIADAS 

- Já pude co_mrro1:ar que 
quasi sempre os 1mbec1s_ se ca_
sam corn as mulheres mais boni-
tas. - Maridinho, não aejas adu -
lador ... 

Aproxima-se a secca. 1 sos e maiores lembrando cinzei-
O sertanejo adivinha-a e pre- • ros de uma combustão abafada, - .• -

fixa-a graças ao rhythmo singu sem chammas; e greta-se o chão; ELLE - Já Sétbes o que disse 
lar com que se desencadeia o e abaixa-se vagarosamente o ni- o criado: que vai embora por
flagello. vel das cacimbas .. Do mesmo que esta manhã o tratacte mui-

Entretanto não foge l()go, aban- passo nota que os dias, estuan- to grosseiramente pelo telepho
donando a terra a pouco e pou do logo ao alvorecer, tr:ins..:or- ne. 
co invadida pelo limbo candenlt: rem abrazantes, á medida que - ELLA - Era o criado? Pois 
que irradia do Ceará. as noites se vão tornando cada dize-lhe que me perdôe, porque 

Buclcle, em pagina notavel, :-:s- vez mais frias.A atmospher:i ab- eu pensei que eras tu quem es
signala a anomalia de se não af sorve-lhe, com avidez de espo:t- tava ao telephone. 
feiçoar nunca, o homem ás ca- ja, o suor na fronte, emquanto a -::-
lamidades naturaes que' o ro- armadura de couro, sem mais a 
deiam.Nenhum povo tem mais pa- flexibilidade primitiva, se lhe - O' papá, o sal tira-se da 
vor aos terremotos que 

O 
perua endurece aos hombros, esturra- agua salgada, não é assim? 

no; e no Perú as crianças ao da, rígida, feito uma couraça de - E' sim, meu filho . 
nascerem têm o berço en,oalaclC" bronze. - E o assucar, donde se tira? 
pel:is vibrações da terra. E :io descer das tardes, dia a - Ora, donde ha de ser? Da 

Mas o nosso sertanejo faz ex- dia men~res e sem crepuscu• agua doce !. .. 
cepção á regra. A secca não 

O 
los, considera, entristecidos, nos 

1 
apavora. E' um complemento á ares, cm_ bandos, as primeiras -- - - - .... - - -
sua vida tormentosa, emmuldu- aves emigrantes, transvoando a 
rando-a em scenarios trcmen- outros climas... 1 -:--------------
dos. E' o preludio da sua desgraça. Prof. Valle Enfrenta-a stoico. Apezar das 
dolorosas tradições, que conhece 
atra_vé~ de um sem numero e 
temve1s e pisodios, alimenta a De certo! 
a todo o t ra~se esperanças de 
uma res1stenc1a impossível. 

1 
Co~ os escassos recursos da -Eu tenho um cachorro 

proprias. observações e das do: que não come carne. 
seus ma,ore~, em que ensina E' um caso raro; os ca-l 
mentos prahcos se misturam a chorros não podem viver 
extravagantes crendices, tem pro sem ella_. 1 
curado estudar o mal, parn o 
~onhecer, supportar e supplantar - Pois o meu não a co 

_pparelha-sc: co,11 singular S"re me nunca. 1 

nidadc: para a luta. Dois ou tr~s F I l mez•s t d ~ -- qua o motivo, n"'o 
• an es o solstício de ve- sabe ? ª 

rão, especa e fortalece os n,u-
r~s bdos açudes, ou limpa as ca- - Sei ; é porque eu nun 
c1m as. Faz _os roçados e arre- ca lh'a dou. 

.... • • 
gõa as estreitas faixas de sólo 
aravel á orla dos ribeirões.Está 
pr~parado para as plantações li-
geiras á vinda das . . ...,. • chuvas. primeiras 1 '""' amigo já vagou a 1 

rrncura em seguida desvendar sua assignatu1•a ? 

Ex Prof. do COLÉ
GIO PEDRO 11 

Prepara râra bancos, con-

cursos, ginásios e comércio. 

LINQUAS (teoria e prática). 

T AQUIORAFIA. 

Aulas indiYiduais e em 

turmas pâra ambos os se,-os 

DIURNO E NOTURNO 
PREÇOS MO'DICOS 

Rua dr. Getulio Va~gas, JI 

NOVA IGUASSU' 
o uturo. Volve o olhar ar 
alturas, attenta lonaame~te ªnoªss· ,,.. .......... _._..,. ••• •.•.-.v...AJA•• -quadrant ., • • ... ~-.-.• • • • •. 
mais f .~5 

j e perq uire os traços r---::---:---------~:·::· .... :·..,~·:,...·:IJ·:·:-·:-""·:·Ã·:·:--:---~~--~.,._._:~ ugi ,vos das paizagens 
Os symptomas do flagc:llo d~s 

pontam-lhe t>nl" Dr A t . e • . • ao, encadeiados • ll on1- d L ~ sene, succedendo -se inllexi· - e 110~ 
veis, como sign · e;., 
tivos de uma ~.~~e~~t;meir.ra- - CLINICA OE!U\L-PARTOS 

P
da sezão assombradora d carte ,cn , C 

assam as "chuvas d err.i. 011s11/tus tlu11iu~ das 6 . 
em Outubro, rapidas emº cajú_" 4 eis 6 d ast 11 da ma11/1ii e elas 
quelros prestes delido chuv1s- J " arc/t>. -
ardentes sem <1t:ixa s nos ares CHAMADOS A QUALQUER HORA 
pintam ~s caatingasrena1qtr_aços, .e Co lt . 
por toda a , u1, alh I nsu ono e residencia: 
tl!los pard pa~te, mosqueadas d~ R 
centes e ºJ e arvor_es marc~s • Marechal Floriano '".<r2 

• a a v~z rna,s nu 111pro- ' ,..~ •Sob N 1 ~ .- • guassú 

o SUSTo 

Um c,rnpci:----
d 

l lf't 

eu a eu a n t Ih 
con ju21u a a e r ' 
1 

e 1 , 
er o com O mai 

fu11.lo re-ipe I P '' 
Ohs depc,i::i v·ae . 

• \1 s11u o lumutn _, ":\ e,; 
P~"~, < om a qu .. 1 n~ 
vivia mui•o bt>•n f) 

_Yen,lo na" proxi 
midades varios 

h ·d CO-n ec1 os. 0 hom e1n 
com , ça a se lame 
tar, fingindo dor II n 
f d 

"r.,. 
ttn a : 

- Po~re rn\1lhnzj. 
nha, _ mmha e~posa 
querida, pudesse ell 
V?ltar !... Não poss~ 
vJYer sem ella, meu 
Deus! 

Nisso uma toupei
ra, qu~ estabelecera 
domicilio na terra re. 
volvida de fresco 
manifesta a ma pr/ 
sença, remexendo a 
a terra. 

A' vista disso, pen
sa_ndo que a ~ua sup
plica vae ser attendi
da, o homem fica 
horrivelmente pallido 
e, com as pernas 
bambas, erg u e os 
olhos para o céo e 
exclama, forçando 
com sorriso: 

-Foi só para brin
car, 111et1 Deus. O 
que fazeis e~tá sem
pre be 11 feito 1 

'------------
Estante domestica 

Rosca economica 

Meio kilo de farinha de trigo, 
1 copo dt.> leik t colher de am· ' ar moni aco, 3 colhert>s de assuc ~ 
1 col hc r dt: manteig~. 2 colher~ 1 
de banha, t colherinha de. s/0 1 
fino. Mistura S.! o an1111on1a . no leite, 
em po rom O assucllí i•tll· 
depoi~ Jl0t'-se a farinha e mni,+ 
ra-se be 111 • dante-se a 11

13 á 1 
ga com ; banha e junta-s; t 
111assa. Amassa-se tudo be de
sova-se bastante, deixando f,t· 
pois descançar I ou 2 hMª

5
~1ru

zent-se as rosq uinlias e fi'rno 
111:1111 se no ta!)vk1ro. 
quente. 

P ARTILHAR a de~~:~; 
tura alheia, é eva opría 

um pouco da sua pr 
dor. 


